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NA//E(;~JÇ/10 PANA o 01-?IENTE 

E S1 A \lít.., 11gor.•. n·c~la hura de 
cri,..c.: .t1.: lmll,..l'<•rtc.:,.., a !-ofrcr 

.a" rc!':lda~ \'•Jn~C.:1.[Uellda-.. da falta de 
marinha 111crcanlc :-ob o p.1dlh1'lo 
nacional. 

A' no,..,_.'l !'C.IÍIÍl~t c:oloni.11 r:11cce <jUI! 
nada mab intc.:rc,,..uu 1w~ ulumo,.. 
temri>~. 411e º" nkh9,.. <f<>,.. emprega· 
do:;, c•1m pa,..sagem de \'vlt:t e a r.:f1 nna 
p.1:,.~1do meia duzia de :\llíJ!' de ,..er­
\'ÍÇo cOh»1lal. 

..\s coloni.1:; queixa,·11111-"e dn falta 
de melhoramento,.., da dt:fkienda da 
na\'cga.,:àQ: e u Estado que fan1: 
manda\'a u111 n°"·o gl>\ crnador e uns 
cento~ de :>olJadus rarn ns defe11dcr do 
gentio. 

bto far. lcmhrar l·:\=a ,le (,luciroz, 
nas Farpas, llllc 4uando os Açores 
mbujarnm, a 111ctrupolc a111111osnm..:me 
111a11darn·lhc dois de1>t..lllhorgadorc:;-. 

E a •·ada no\'a mhugicc, nw1~ dois 
desembargadores. ~u11c11 ao go\'crno 
da nos:>a tcn a mereceu atcm;ão, o 
importante problcn1a mantinw. c:-'!UC· 
cendo-sc sempre -iue ele é u maior 
factor do dcsc1wold111ento colo11i11l. 
quer cconomico quer politk·o. 

A,.. colonias africanas, leem uma 
na\'c~ar;i\11, muito deticient..: é certo, 
mas qui: tem t'Onconido r 1.icrosa­
mentc rara o incremento 4uc das 
teem tido no,.. uhmws anos ; ma:- a 
lndia, ~lacau e Timor, Ires pos....,cs· 
:sões importante-.. cst;1o a'nda umdas 
á metropolc pela bandeira c. ... tran~cira, 
e ultimamente de\'Ído ;i gL•crra euro· 
pei:i . nem isso. 

Era natural 4uc p.:lo menos a l nJia 
esth·e!'Se ligada ií Africa 01iental por 
uma carreira regular, qu<' iria dar um 
forte impulso <is rclaç<lcs entre as 
<luas colonias. 

em feita, na sua maior parte, rela 
bandeira alemã, mas hoje dc:,..arare­
cida dos mare,.., cedeu lu~ar ;Í ingle:>:a, 
4ue é f\a!>taAtt: defiCIClltc.:1 C ror l!'SU 

gran.1es cmt>ar;u;os tem trazido :b duas 
po~~essl•c~ 

Estm·a naturalmente inJica.fo, -iue 

Antes de. guerra essa na,·ega'<iiO VIL.\ DO COM>E EGREIA l'HfRlZ 

fossem empregados, pelo go,·erno por­
tuguez, al~un~ navios ex-alemães n'essa 
l'arr.:ira, mas até agora, nada se fer., 
e cremos bem, que 11c111 mesmo n'isso 
:>e rcnsou. 

~la~ o principal problema · maritimo 
para o Unente, está n'uma carreira 
regular mcns.11, entre Li!!boo, ~lomm­
~<1o '1ndm ), 'l'ímor, liún~-Kong, l ~lacau) 
e tendo como terminu;, o Ja~'ão. 

~· .. ssa c.1rreira, rodcrill empregar-se 
\'apores de :i a t mil 
toneladas, no inicio, 
com Jogares para pas­
:-ageiros 'de 1. • e 3. • 
classe. 

~ão deioejaremos, 
porem rnpores com 
acomo,façi'\es luxuo­
stl,..,1 nem: tão pouco 
com \.'elocidades de pa­
quetes post:te1;, pois 
seria inutil tentar con­
corrcncia com os ''ª· 
pores inglezas ou ho­
lande?,eJ!, ma!; ÇO(lto o 
ohjecli,•o era a carga, 
o 1rnnsporte de tropas 
e (JS íuncionarios; va­
p(Jres modestos, d~ 

3.:>00 toneladas e com 
11 marcha de I '.! mi­
lhas satisfariam am-
plamente. • 

ljma ver. estabele­
cida a carreira, i:.etia 
conveniente que ::-e ten­
ta::-sc um int.:r-cambio 
com o Jaf"1o, onde ha 
manufacturas e anigos 
naturac..". que poJia­
mo" pe11nutar com as 
nos~ conscr\'as, fru­
das, 'mho!', etc. 

' I ambem cm Timor 
ha riquissim1J café e 
madeiras superí.orcs 

(VtJe arlfJoa paf. 116) para trazer para a ~ie-
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tropole, e ía ~ Macau comple­
Griam a tar~ 1\.'lta um• carreira 
n'lt.Qsal, que e1hl poucos ano teria de 
ser augmenla a Cle tonelagem. 

Toda a gente ::.e lembra, ainda, do 
começo da caneita J'lllª a Africa 
Oriental com \·apores de .l.500 tone­
ladas, tunelngem essa que, em poucC> 
tempo, foi elernda ao dohro, e hoje 
não falando mesmo na falta da han­
deira alemii, tem morimento rara o 
quarto ou quintuplo. 

Outro tanto aconteceria •Í carreiro 
.lo Oriente. E esta, ainda, com outros 
factores para o seu dcse11\'0h imento; 
pois na sua derrotn, os \ upores to~·ariam 
em ~larselha, (Gcno\·a ou :'\apoies), 
Aden, Ceylão e outros pontCJs patn onde 
poctiamos desen\'olvcr o nosso comercio 
de exportaçílo. 

E' preciso que os nossos \'apores 
vão ao Mediterraneo, para que a pre­
sença da randeira nacional mc>,lere 
o preço dos frete>', e produl'~'I o imcr­
cambio parn esses p.'lir.e:., com \·an­
tagem segura parn ntis. 

Timor, a ri\1uisl:iima pro\·incia al:>all­
donada nas longínquas raragens do 
Oriente, necessita ~er \'bit.ada por rn­
pores nacionacs, po<lendo !>er directo:., 
pois que além de facilitar c.in~idern­
velmente as reta,.:õe:- com a :\leu·o­
pole evitaria o \'apor de tra~rordo em 
:\!anilha ou Bat:wia, bem como outro 
directo de Timor a :\lacau. o que 
compensa\'a bem 11 demora de mais 
alguns dias na \'iajcm até Macau e Japão: 
transtorno esse pouco sensh·eJ \"isto 
os passageiros d"e:-tes ultimos pontos, 
serem sempre de numero muito limi­
tado. 

Esta carreira, ni\o e\ itm·n, porém. a 
da Africa Oriental ú lndia, como atraz 
dissémos, cuja importancia politica 
e economica, a to1 na de uma "portu­
nidada absoluui. 

E' certo que, na actual conjnnctura, 
com a dificuldade da na\'egnção no 
Mediterrnneo, é imprudente fazer por 
ali carreiras, mas nem por isso !>e deve 
pôr de parte tão importante factor de 
progresso colonial; mas podiam os va­
pores seguir pelo Cabo da Boa Es­
perança, levando e trazendo carga da 
Africa Oriental, e seguindo J'ali dire­
tamente a Timor, Macau e Japão; 
fazendo-se a lign.;ão com a l ndia pela 
carreira atraz apontada. 

Bem sabemos que, esta carreira trazia 
pesados encargos aos cofres do Estado, 
mas é bom lembrar-na!> que estamos 
em maré de S.'lcriticios.. e arro\'eitando 
esta oportunidade-que é de viJa ou 
morte para o comercio de cada pruz 
seria dar um grande P.R~SO para a ex­
pansão de Portugal político. econo­
mico e colon1al. 

GUliRR,\ ~1AIO 

REVISTA DE TURISMO 

E~t cumprimento dé um dos nu­
numeros do programma que nos 

impuzémos ao lançar a publico a 
Revista de Turismo, ,·amos, no 
presente momento, iniciar a sua acth·a 
propaganda pelo :\ovo Continente, 
muito especialmente na c...rande l~e­
publica Sul-Americana, onde, toJa\•ia, 
ella já conta alguns assignantf"s; tendo­
nos, ainda ha pouco, sido dirigido um 
nma\•el pedido do Gremio Litterario 
Excebior, de ~. Paulo, pnra a re­
messa gratuita de um exemplar de 
cada numero, o que com o maior 
agrado foi concedido. 

ü'esta sorte, procura a empreza da 
Revista de Turis11w torna-ln conhe­
cida li•) Brazil e proseguir, embora 

rr==;;,r=-~\ '--.--• ~ 

s..ib o pci.o dos maiores sacrificios, 
na obra ratriotica que emprehendeu. 
qual é a de espalhar, não só propria­
mente dentro do no~so Paiz. mns alem 
fromeiras e atrn\ ez o Grande OcC{lnO, 
tudo <JUanto J'O!',,u1111os de bdlo, de 
precio"o e de inconfundh·cl-, no sim­
ples intuito de animar e enthusiasmar 
o turismo em Portugal; contribuindo, 
assim, com o seu melhor esforço 
para que elle se desem·olrn de fórma 
a produzir os ht:nelicos rel;ultados que 
o nosso l'aiz de\· e esperar d' es::a fer­
til e florescente industria. 

Necessitando, porem, rara esse fim, 
da coopcrnçi\o dos consules portugue­
zes nos dh,ersos Estados da America, 
esperamos 4ue os nossos pedidos de 
esclarecimentos tenham o melhor aco­
lhimento d~ parle d'esses funcciona­
nos. 
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No artigo que, sob a epigraphc 
ffoteis da provincia, fizemos 

inserir em o ultimo numero da nossa 
Revista. classific;imos de importante 
o a!'sumpto que respeita á explura.;ão 
hoteleira nas pro\·incias de l'ortugal. 

A leitura do ultimo relatorio dn Re­
rartição de Turismo, \'eiu indicar-nos 
que não tinhamos siJo excessi\·os 
n'essa nossa classilicai,:ão. pois na 
parte <JUC a elle se refere, esse docu­
mento diz textualmente que: "é um 
oedos prohlema:; mais importantes, e 
"de que o Paiz, com bem fundndas 
"razões, espera colher largos benefi­
"cios." 

Ora. como nós entendemos que, 
por mais bellos que sejam os atlra­
cti\·os d'uma localidade, pessoa al­
guma se abalançará a \'istta-la, por 
prazer, se não estiver absolutamente 
confiada de n'ella encontrnr u maior 
commodidade e o maximo conforto; 
e derendendo isso qunsi exclusivamente 
dos hoteis - da sua installnção e dn 
fcírmn de :::erem explora<10s; cremos 
sufticientemente justificada a nossa 
insistencia no assumpto ; e a elle nos 
referiremos sempre que outro ainda de 
:1•aior J(randeza não venha, pon·entura, 
distrahir-nos a attenção. 

E' a\'iso bom de lemhrar que tem1i­
nada que seja a conf111gracão euro­
~. e visitados os pontos que mnis 
carti\'em o enthusiasmo dos turistas, 
estes se estenJerà() ror todas as rar­
tes do globo, na ancia ,fe i:;atis faze­
rem as exigencias do espírito sempre 
a\·iJo de receber as mais exqu1sitas 
e i 11pres!'·onantes commoi,:t>es. E, cer­
tamente, :.:e o nosso Pai!. offerecer 
tudo quanto possa ag'rndar aos es-
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trangciros 4ue :.e lt.:mbrem de visitar 
as suas originae~ l>cllews e costumes, 
,Je ap1cciac. os encantos que elle pos­
:;ue e a suavidade quasi inc.:ompara­
\·el do seu clima, eiu sejam attrahidos 
a um drice repou"o n'esta bem-dita 
Terra Portugue7.a que -sem fa\'ôr­
po ler-se·hia chamar o SaJ1atorio do 
Mundo, então para elle canalisar-se-ha 
fadlmt?nte uma correnre de turistas, 
que em c:onsidcravel parcella contri­
huir;i para o desem·olvimento da ri­
qucz.'I nncionnl. 

E' de crêr, tamhem. que, depois de 
estabelecida n corrente de estrangeiros 
parn Portugal, estes nllo se restringirao 
n visitar o que maior inte1esse lhes 
disperte como testemunho dos nossos 
feitos heroicos ou da nossn actividnde 
nns artes e officios; mns espalhar­
St?·hílo por todo o l'aiz, em demanda 
da originalidnde das nossas paysa­
gcns, dns cantadas mulheres das nos­
sns prol'incias. dos npregoados pro­
ductos das nossas industrias regionaes. 

~ílo de\'rmos. pois, seja por que 
principio f<lr, afugentar quem pro­
cure conhec~r e interessar-se pelas 
nossas coisas, mas-antes reto con· 
trario-é da mais elementar ohrignção 
protno\'er. por todos os meios, seduzir. 
capli\·ar e attrahir os forasteiral', já 
proporcionando-lhe~ boa installação 
para o aretecido repouso, já facilitan­
do-lhes n \'isita no que Je interes-
1<nnte e digno de meni,:ào haja na lo­
calidade onde se acharem. 

Para esse fim. a missào dos hoteis 
de pro\'incia é da mais capit:il impor­
tancia; tomnndo-se, porem. indi!'ren­
;;a\'el para <JUC el<t se effecti\'e em abso­
luto, que os ~eu:s rror1 ietarios aban-
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donem por completo o <•bjecth·o 
especial de apenas servirem as cla-.­
ses commerciaes, os ~ixciros-\ ia jantes, 
homens de ncgoc;io, etc. ; e attendam 
muito principalmente cm ser uteis­
pelos mais racio11aes e honestos pro­
cessos-a todos os que \'iajam, quer 
por recreio, ou seja por nece::.sidade : 
e, assim, não só colherão os be­
neficios le~itimo!. ~ue lhe-. L·omrctir 

O MJSTEl~IO 
J)A 

directamcnte, mas usofruirào, lambem, 
dos que indirectamente lhes ~!la 
caber nos resultaqos que o Paiz ,·enha a 
auferir do desenvolvimento do turismo. 

E', pois, tempo de se modificar os 
,·elhos costumes, despresando-se ~ 
anachronicas osanças. e de procurar-se 
acompanhar o progres-.o em to-las as 
manifcstaçi1es que interessam ao tu­
rismo. 

f .,A(;OA /Jh' ltf f l \fDh' E 111/RA 
r.: SUAS l~1 l7~1?/'/AS AJJ]ACE1VT b.:S 

Continuado do •·º 14 (p&j. 11 Z) 

N li ~ui:-i,a, jÜ. Clll l X(>-1, J)c..,tir tcn­
tnra <lclcrtninar :t dum.;ào do 

traji:ctu du Noiralg11e, 1111t1.: V"isi11u­
ge e a fonte, rccurr.:nJu ;i r.:.1..;ào do 
io.lo sobre u amido .• \re,.ar <le r.:,,ul­
tado p<iu.·o Jt.:cisi\ 11, inclinou-,..c a qt1c 
a água rCJ1rarecia ,teroi" de 01t<• ho­
ras de t·u~• suMerr.mc '· 

Em l de :'lla10 de 1~1~. ;í,.. l I da 
manhã, \Ir \lartel introJuz;u ' quilos 
de lluorc.,ctina cm ,fr.~olucrio nt O/llo 
de Ba1t1111es. A c<1ll1ra.;:;io h:"'>U ·10 
h<lras a w anJn lk<.·ore1. F:ilt:\\'a de· 
terminur os pt•rlllcnorc., de intcnsidad.:, 
e o m•1menl0 da npariçi\o c.Ja ct•r em 
divcr,.,os m:man.:iae,.., C'ulll es10 intui· 
to, u mesma quanti1ladc, em 10 de Ju­
nho, no rc!(ato dn lal-(i>a de Baulmes. 
A 12 de Junho. tís i hora,,, a colura­
çilo cnractc::ristica nrarccia nns fonte:. 
de Metltod, e. iís 7 e meia, na fonte 
Décopef. Duns hurns de}'ois, ª" fontes 
do Mo11/111et uprcscnwram oi; rrimci· 
ro::. vestígios de colUrn)ilO. 

E'-las cxpcricncins demonstraram a 
<:orrel11çào entre ª" 1-(randes fontes do 
M ont-de-( '/zamblo11 e a iigua do re­
gato da lagôa de Bauimes, que ~e 
sonu: pelei l'oio de Feurlille. Demons­
tram :un,fa quanto o problenM dos 
mananciae,.. \muito simples. nli;b, no" 
.troço:. .:erae::-) é comp1icadll. 

Dcmon::.traram, tinahnentc. que fon­
tes muito cJ1stantes, c.Je m1turcz:1 e tem­
peratura diferente,.., cada qual com rc:­
~ime especialíssimo, roJem ter comu­
nicação e inllucnciar-!:oe, mais ou me:'IO:. 
directa1rn:n1e. ( 1) 

Ex pçriênci.'\" na !(Cleim do ~h<íd.1no. 
(Agosto de 1 S1lb) deram á 'elo<:iJaJe 
da água l '..! a 1 :J metros por m:nuto, 
em \•ez de 0,'"i n '.! mctrvs, cntr.: Ol:t 

sornidouros de Rocheray. os do lago 
de loux, e o manancial Jc Orbe ccx-

periências de 1 ~93). Aw1i<; d" Uub 
Alpino Suisso, 1 h\/'\-9 p. ~r,:,-'.!i ~-

Outms experiência!- Jem<111strnram 
que o manancial da Dlwi-; !""lia ,..er 
contaminado relas co\'as dos arredo­
rus de Artonges. por causa ths fen­
das da" pedreira::. ae Cl111mpig11y 
l forno \'I Ja Speleologia no scculo '\)\, 
ratt· las). 

Ei!:o o modêlo de umn cxreriênci.1 
relativa á circulação ,1as ~igua,, da ){e· 
li:ira do Rhódano, e ~ue, mutati" mu­
tan.1is, pode ser fcit;1 ptllo~ .\linderico,., 
ou :'lhrense~. 

Em '.!:! de Agosto de 1 l'NH, .í-. l'i e 
meia da manhã, lança.mm-se dois -imlo" 
de ílucresceina n'um regato que :-e 
"um ia cen."ll Ja margem direita, 11' um 
sitio denominado o golfo da;. Morai-
11es. a montante da gran,fe cascatu 
dos gêlot". A côr verde apareceu na 
torrente ás 9,10, e a ;igua ficou c:<•­
lorida até ás 10,-10. O llajccto intrn­
glaciario tinha um cumprimento hori­
sontal de 1 quil<imetro, e ultura de 
queda de :;()() metros, o que repre­
senta, cm linha recta, 11 1 ~ metros, 
(c.Jecliu.: de 50 por 100). A 'cluddade 
da água foi de 16 metros por 111i11ut11 
quanto a primeira a~riçào ( \·clocidade 
m:íxima), e de t:! metro:- cm ,·cloci· 
daJe méJia. 

Experiências do me~mo ~.:!nero. ten­
ta.las em 1900 ~ior .\1. SchaJt. ,le­
monstmram que as a,.;uas do lago 
Tailliêres só atingiam o mananl'ial 
Artllse, em São S ulpicio, depois de 
t:l ,lill". (trajecto de seis quilómetro;. 
apenas. 

Sendo .t a distancia de Voisi11age 
a Noiraig11e, pensou.se que n c1lcul11 
de De:;or fôra erroneo. 

Por isso, ha 15 anos (cm ~ de 
.\1aio de 190l, ás 5 lavras e 'mei:ll, :<e 

li;) 

fez uma primeira experiência, derra­
mando cm Voisinage dois quilos de 
lluoresceina. A coloração verde reapa­
receu em 1 l de :\!aio, ás 5 horas da 
manhã, e mante\·e-se até ao dia se· 
guinte, gastando, por isso, 8 dias e 
meio a rassar de Voisinage a Noiroi­
g11e. No dia '.!6 de Julho de 1901 (:!.ª 
experiência), ás :> da tarde, deitaram-se 
n('\·amente cinco quilos em Voisüzage. 
A íluorcsceina mostrou-se com muita in­
ten!.idade, pois podia ,·~r-se a olhos nus, 
em '.! de Aitosto ás 6 da manhã, per­
si!tlindo a colorac;ão 36 horas. i-:·esta 
'.!.1 experiencia a água sâ le1•ara a 
passar seis dias e meio. 

O artigo de pg. 190 a '.!O~ do T omo 
I\º do :!.'· Suplemento do Dic. de 
Quimica pum e aplicada de Wurtz, 
(Paris, 1906, pg. ICli) diz que a íluo­
resceinn é o tipo da côr fl uorescente, 
por ser ainda visi1·cl no 15.º milio­
nésimo. l'I(. J<>9, ~uc ::e obtem a sul­
íurcina resorcinica, tratando a sacarina 
pelo 1esorcinn e acido sulfúrico a 180.0 , 

e que esse corpo é materia c.:olorante 
análoga tÍ lluore!'Ccin11, apresentando 
c111 solu.,:110 alc:alina íluorc~c.:ncia verde 
mugnitlca. 

:\a agu.1 c~tal-(na.ta, a N>luçào de 
tluorc~ceina per.k a c1ir, ao !:>Ol, em 
menos •lc :! 1 horas. 

~a ob!lcu1id:hle completa (cavernas), 
a sua c1111~e11 a.;ào parece in,1efinida. A 
perda d11 t'or não po<le considerar-se 
nula. 111c<.mo em terrenos calcáreos, 
ou nr;.(ilv~o:-. 

f( 1mli111111) 

.\1 rnmJo .-\'\5UR. 

( 1) l.yd (l'rinc. de Ccol., cap. 17) diz que 
IK>r o<-;hi.10 dn 1crramoto de Lisboa, em 
175,~. a tempc.-ratura dn thamada Fonte 
tia N11i11/l(f cm /Jag11rrrs dr L11clicm (Piri· 
ncu•) clc,;vou·,.<:, repen1inamcnte, 41 <>65 ccn· 
1igrado' 1 J\• Muns água~ (que eram frias 
ndquiriram a wmpcraturu de 50 graus eco· 
tigrado,., fJ"' trm r<111.,rr1'adu. Lisboa conhe· 
c·c hoje t.1nto o 'leu sub·'!Olo profundo, como 
no tcntpõ de ll. Afonso llcnriqucs. E' evi· 
dc111c que bastam o~ fenómenos sísmicos, 
parn romper, ou dc~1roçar, mais ou menos, 
as cannh•:tç1)C< ~ubtcrru!lca~ da Compa-
11'1i11 ""' • lg1111~. 

O TURISMO 
EM PORTUGAL 

fill 

I_)OK informac;<•e,, telegralicas rece­
bidas de Pari,., consta que o sr. 

Dr .\lagalh;ie" Lima, l'ie,,idente do 
< · •n,..dho de Tun,.mo e da Direcção 
da ~ocic,f;1de Propaganda de l'ortugal, 
que em hre,·c rcgre,,,'>tlr•i a L1s\\oa. en­
carregou-se, a pe.lido de Tollri11g Cútb 
de Fra11ce d'uma proposta tendente 
a desem•ol\·er o turi:-mo entre França 
e Portugal. 
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"A Jerra 
A OhLl'\O :\IENOR~,'db1incto redac­
~'-\. ror de •A Cnpitah, muito co­
nhecido e apreciado no nosso meio 
jomalistico, rC3lisou !ui dias, no amph.> 
salão de conferencias da Sociedade 
Propaganda de Portugal, uma muito 
interessante pale::.tra sobre a "Terra 
Port11gr1eza•. 

Sendo esse um a!'sumpto da mai::. 
palpitante ac1ualidade, e pelo qual n 
nossa Revista \'em porlladamente luc­
t;indo, não podimnos deixar de, com 
() maior enthusiasmo, acolher n·estas 
columnas a preciolitl oraÇ<1o com que 
o conferente prendeu, por largo tem­
po, as attençõe~ do sclecto auditorio 
quê o escutou vivamente interessado. 

Bem haja a iniciativa da benemerita 
Sociedade Propaganda, que merel'C os 
mais calorosos lou\·orcs; sendo, tam­
bem, para applaudir com o mais imenso 
prazer, à feliz idéa de Adelino :\fende:::. 
na escolha do themn da conferencia. 
a que a sua fluente p11l11na dl!u um 
brilhante colorido e uma \"imcidadc 
impressionante. 

A seguir rí sua apresentação, que foi 
feita á numero!'a assis1encia pelo sr. 
.Manuel Roldan, Director-Secretario d'a­
quella Sociedade. o 1.•(mferente deu co­
meço ao seu bello trabalho, que inseri­
mos a seguir, tanto quanto nos foi 
possi\·el completar. 

Disse Adelino :\lendes; 

•Estamos n'um momento em que 
.todo o bom portuguez lteve contribuir, 

Jlll!iHO-l'OSTE DE UMA 

com uma parcela do seu esforço, para 
que sem demoro surja, da quasi iner-

o 

o 

eia em que tudo mergulhou,•um Por­
tugal novo e redimido, que seja o 
suces!>or digno e esforçado d' es"e Por­
tugal antigo, que ninguem será capaz 
de rbcar da historia do mundo. Eis 
porque aceitei o con\'ite e por-iue agra­
deço penhoradissimo. E' que, por \'ia 
d'ellc, chega-me um ensejo mais de 
atirar para os caboucos, que me pa­
rece j:í estarem a abrir­
se, a minha pedra cons­
tructirn. Sou, por pro­
lissão, jornalista. ~le­
lhor: sou, por temper:i­
mento e paixão, repor­
ter. Gosto de \'iajar 
na minha terra e de 
dizer :íquelles que a 
habitam o que por ella 
ha digno de \·êr-se. 
Sou um jornalista do 
ar livre. Sou, portanto, • 
um turista que não via­
ja por e~oismo, ::.ó r::ra 
se procurar um grande 
prazer ou para satisfazer uma intima 
necessidade espiritual. Preocupam-me 
muito menos os tormentos que possa 
trazer-me uma excurs;"io incomoda p.:los 
plainos do Alem1ejo ou pelas serranias 
transmontana:;, do que ter de pôr 
deame d<Js olhos e da intelligencia 
dos meus leitores, por meio da escripta, 
tudo quanto \·ir. Como me interesso pela 
nossa terra, quero que todos 11 olhem 
com interesse. Como n'ella tenho\ i\'ido 
dias de supremo encanto, o meu de-

sejo ardente é que, do meu intimo en­
canto, compartilhem quantos, como eu, 
não se sentirem desenraizados 11 ponto 
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de juli.;arem l'ortu~al o raiz mais feio 
do mundo. 

l)m dia, cm com·er~1 com um dos 
nossos mais illustres homens de letras, 
OU\'i-lhc um concerto que me pareceu, 
n'aquellc instnntc, justo e \'erdadciro. 
[)i~M:-mc esse alto e:;pirito que a ~a­
tureza é em 1od.1 a parte a mesma, 
;ião ha\·cndo nada que a exce,la em 
falta de ímpre\·isto e cm monotonia. 
. \ paiimgem repde-sc sem cessar, tem 
"Clllprc os mesmos componentes. Ar­
\"Orcs, sol, agua, céu, montes e vales, 

' 
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horfaomcs longiquos. canipos \'erdes, 
pinhnes tranquilos e rumorejantes, nun­
\!.1 muJam. E' possi\·el que haja n'isto. 
alguma coi!:'a de exacto. t::ntre1;tnto, 
do conceito nh clador e prosaico, per­
rnrto-me exccptuar a dôce paizagem 
portugueza. Em l'ortugal, tudo o que 
•I terra cria, t0;.los os caprichos da 
;-;aturcz.1, tudo n yue ~ ::-erra, o 4ue t! 
campo, o yue é montanha. o que é 

llore~ta e o que é 
oceano, é cheio de 
~onho o de poesia e 
possue es~ beleza ao 
mesmo tempo insi­
nuante e casta, forte 
e i.ombrin que parece 
do!>entranhar- se cm 
~orrisos ou impôr-nos 
o olympico domínio 
da sua grnndeza. A 
nossa terra só pode 
~er depreciada por 
<1ue111 n não conhe­
cer. I~ como ella pre­
crNi que a amemos, 
\'OU tentar atrnhir p..ira 
clla um pouco mais 
da amorosa sympa­
thia de todos os que 
me e:;cutam e que 
j:í sentem, por este 
pe,faço de SQlo de­
bruçado para o mar, 
com certeT.a, verda­

deira admiraçllo. Unda como é, precisa 
1.jUe o homem a não amesquinhe. des­
falcando-a na sua graça inconfundi\el, 
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diminuindo-a no rrestigin .:om 411.: J .. '\·e-
1110;; re\·estil-a, rara que todas as ;;uas 
belezas se \'aloriscm e il rnlorbcm. l'or 
educa.;~lo e afei.;;1CJ, ~,;me .:all\'Orn Mos­
pectos exteriores das cu1sas. Ho1ro11~11-
1ne is;;o que ;;e chama a nnalyse. Co!>tO 
de registar factos e imrre;;sõcs. Us ou­
tros que 0!-1 apreciem e o;; comentem. Te­
nho de dizer bto pora que se nilo jul­
i,'Ue 4ue \'OU moer ali.,'1.lns minutos 
apontando gim·~ rrohlemas de turis­
hio e tentando resol\'el-os. :>;ão. Tt11-
cionc1 npen:ts resumir em trinta pagi­
nas, quanJo muito, o que tenho escripto 
sobre este ~-.aiz. I~ j;\ não é pouco, 
loll\·aJo Deus ... > 

VIA NNA DO CAS TELLO 
E AS MUUIER.ES MINHOTAS 

Foi em 19<><>. Lucuwa o Dou1'<1 en­
tão com uma crisu que faiin entrar a 
miseria nos lorcs rel{eludos ,tos Cll\'11-
dores. O director do Semlo, viu, com 
a sua clara intelligencin de homem de 
grandes e prolicuas iniciati,·as, 4uc ha­
,·ia nn r.:giàn Junenbc .1lgu11111 coisa 
de intere,.,sante a descobrir. e encarre­
gou-me de ir fazer cssn 11.1gica e do­
loro~ ,ie.,.,cot>erta. 

lnidci es~ vingem atm\e7. a pro­
víncia do Douro, começando :1ssim a 
excurNiO pelo paiz fór.1. 

Do Douro passei ;i Betrn, subi a 
Traz-os-:\lontcs e, atrn\'cssando o \li­
nho, entrei n·e~c ramiio de \'ianna, 
4ue é das mais lindas coi~1s 4uc Por­
tugal possue. 

~·essa cidadcsinha que o Limn e o 
mar acariciam, que o ~.Jonte de San!A 
T .uzia domina e que a mais carinhosa 
luz em·oh'e 4uando o outomno é se­
reno e ns chu\'as não inundam de 
agua e de tristeza os povoados e os 
campos, passei dias de ,·erdadeiro des­
lumbramento. Fui n l'ontc do J .ima e 
a Ponte da Barca ; assisti 11 fcims e 
mercados, perconi as mais bollas es­
tradas dn região, atravessei ,·eigas fe­
cundas, de onde acabam de ser co­
lhido o milho, e p1nhacs sereníssimos, 
cm cuja apathia encontrei poemas de 
evangelica resigna.;ilo. Fui 4uasi ate 
Espozendc; e:;tin: na Arcosa, a terra 
das mulheres s:idias, l'UJI\ pelle parece 
rasgar-se á pressão de l'ada sorriso, 
para deixar espirrar o AAngue ; e pas­
sei um dia em Alife, a aldeia füllllga, 
afogada em at\'ore..lol>, cujas rapaiigas 
esbeltas teem certamente a girnr-lhes 
nas ,·eias restos de sangue grego, tão 
airosas cllas são e tanta graça !'e des­
prende das suas silhuetas esguias, de 
Tanagras campesinas, nascidas á beira 
mar e por elle embaladas dia e noite. 
Esti\'e em Cam"inha e vi a sua egreja 
matriz; passei por ( 'c1Tcira, dcbrucei­
me cm Gondnrem, cercada de poma­
res, e descortinei além, perdida em 

pleno rio ~linho, de cujo leito irrompe 
como uma jana enorme, explo,hndo 
,·erclura, a ilha dos Amores .. \ c:;uad<\ 
de S. Pedro da Co\'a n Paredes de 
('oura, poucas tem no paiz que a ei;ua­
l<:m. Sobe a meia en,·osta ; e, ;i me­
dida -iue \·ac c-01.anJo 11 serra, a bacia 
do :\1 inho, o litoral coberto de an·<>' 
rcdo, a e«-ta galega com a p~uenina 
cidade de L-i Cuar,lia, em antt-thea­
tro, cahindo quasi at.! ao rio, e com 
o mar ao longe a emoldurar de nc­
hlina o qua,lro mara\'ilhoso, tudo se 
apresenta eada \·ez nl<1is ni1ido ;\ nossa 
vista, como se fosse uma chupa pho­
tographica, cuja r.:vela.;f10 se li:r.e~e 
a pouco e çouco, intenompcndo-~e 

agorn para continuar momentos decor-

KNHO-DIA DE MERCAOO UI BRAGA 

ridos, até nos mo-.trar a imagem que 
a impressionou em to-lo o seu vigor, 
sem manchas nem velaturas que lhe 
atenuem n graça que a nnima. 

Um mercado em \'ianna é uma 
captivante festa pagã, onde a mulher 
minhota domina sem re!;tricções. A 
gente do sul, costumada aos traje" 
discretos, não pode furtar-se ao des­
lumbramento que lhe injeta na retina 
toda a policromia d'aquelle \•estuario 
berrante, em que o vermelho quente e 
o amarelo \'h·o predominam. E na 
nossa mente lixam-se typos, gravam­
se bustos e imprimem-se silhuetas que 
jámais se esquecem, uiQ profunda­
mente ell;is $e incorporam no hando 
querido de tudo quanto constitue o 
que com mais ternura recor,iamos pela 
vida além . . . Em Ponte do Lima ha já 
mais serra e mais montanha a en~ran­
decer a paizagem e a escurecer o ,.es­
tuario da mulher. Assisti alli a uma 
feira, no areal do rio, cujo leito, ainda 
n'eo1•e lim de outomno, e:;ta\'a li\•rc 
d'agua em quasi toda a sua farta lar­
gura. Trazia ainda. a bailarem-me nos 
olhos, os hu!i'tos fortes das mulheres 
de Art .. 'Osa e as silhuetas esguias, qua~i 
classicas, das venJedeiras de fructos 
de Alife. O contraste não podia ser 
mais flagrante. No litoral, a gra.;a, a 
belleza opulenta, a saude a explodir 
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cm risos ti1itnntcs, em olhai cs daros, 
em rosadas faces cl11 d.: cereja ma­
dura. :\(ai.-. rnrn o interior. :illi, :i beira 
da ponte romana-que uma \·ereaçào 
de rnnJalos mutilou, appeando-lhc os 
torreõ~-mais gravidade nos olhares, 
nrnis trist•!ai allorando, em sorrisos 
fu~idi•>s, :i supcrllcie das pele.-. tosta­
ll.:IS e dos rostos mais seccos e mais 
ossudos. l'arn santo Estcnlo da Fo­
chn a estrada dcs,lot-ra-se, ora por 
entre terras de milho e vinhedos ro­
husto,.,. om n meia em:osta, bordada 
de arvoreJos, seguindo o ,·ale. Para 
D•irque segue-se ~'or uma intenninavel 
alameda, l'Omo pela outra margem, 
mais ri.:u de vegctaçiio, se caminha 
soh as ramarias quo encobrem o •ma-

cadam>, como quem caminha pela 
avenida principal de um parque com 
muitos Rilometros de extcn!'ão. Para 
mim, o \linho é o di!-tticto de \'ianna 
-é a pa1te alui da pro,·incia, com 
os seus rios, as suas serranias, os 
seus montés, os seus campos de mi­
lho, os seus ::asaes manchando de 
branco 11 paiu1gem que, por 10Ja a 

Mll<HOTA GARRllH 

parte, quer at-ra.;ar-nos. c.i para baixo 
hn mais monotonia. A Braga, que eu 
conhci;o, não me capti\·ou nunca. O 
Bom Jesus não tem as :;ei\·as mila­
l{tosas que fazem dos an·orcJos cathe­
dra~ su:osurrantes e profunda.-;. Santo 
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1'irso, CQn1 o Ave aos pés, fugindo, 
conio se a sua ªl,'Ua deslisasse ador­
n1ecida ; Gui1nari\es, a ,·etusta, com 
os seus n1onun1entos, o seu Castello, 
o seu culto pelo fundador e a sua 
arcaica atmosphera que nos transpor­
ta, insen:-ivehnente, a uns poucos de 
seculos de distancia : a Po,·oa, co1n 
os seus pescadores, os mais romanti­
cos de l'ortugal, onde os nciivos ar­
voram, nos niastros dos seus barcos, 
o len.,:o da noiva no dia em que a 
pcdeni c1n casaniento; \'ilia do Con­
de, con1 11 sua 1nataiz excellente e o 
seu aspecto de ,·elha po,·oaçi1o que o 
tenipo nilo ten1 poluído no passar 
sobre ella ; 11 l inha ferre:1 para o l'or­
to, cortnndo ca1npos hu1nidos e pi­
nhaes novos, en1bcbidos nn ancia absor­
vente de cresceren1: tudo isto é do 
melhor, do tnais bello, do anais cati­
vante de Portugal. O paiz que possue 
sen1elh11ntes logares de encanto, que 
herdou do passado taes thesouros de 
riqueza e dc hellcza, não poJ.e ser 
nunca u1n paiz banal, que ni\o 1nereça 
as attcnções e a ad1niraçào dos seus 
e dos cstrnnhos. Eis porque entendo 
que tudo quanto si: lizer para o tomar 
conhecido é benenierito e patriotico. 

E' bo111 que se não ignore o que 
é dos outros. ~lns prin1eiro saibamos 
admirar-nos a ntís proprios. ~6 assi1n 
de,•em ser po~siveis oi. confrontos». 

1Vo pro:> imo 111u11rro r o11t"l11irf1T10S a i11srr· 
çao tf'r~la, a 1<1<!0~ os lil 11fos, pri111orosu "º'" 
ferr11riu, que Ull IOÚO.) o~· 911e <I t SCll/Qr(llll 
deixou a 11u11$ ~n1oti11t111lr iJ.1/Jrtsstlo. 

(ilJ 

A exposição de aves 
no Palacio de Cristal do Porto 

E)t a nnve do Pnlneio de Crystal, do 
Porto, teve lol(llr nos dins 27 a 30 do 

mez findo, uma n1uito intcre~nnte exposi· 
çno de :l\•icultura, cujo exito brílhantementc 
coroou os csfor~·os cn1prcgados pela socie· 
da de a rrcndn ta ri n d' nqncUc estabcleci1nen 10. 

A inauguraçno d'cl!Se ccruunen realisou· 
se e1n a noite de 27 ; tendo a elle concor· 
rido tudo qunnlo de distincto conta aselecta 
sociedade 1>or1ucn~c. 

O recinto dc~1inado :\ exposiçllo acha,·a· 
se originalmente ajardinado, produ7.indo uni 
effeito J>hcerico. 1 cio seu arruamento unia 
multidão compacta detinha-se na aprecia­
ção dos :<oberbos e raros exemplares das 
aves que se achav:un expostas. 

Nao no'I compete, na sin1ples e rapida 
apreciaçilo d'csse eertamen, descrever o que 
elle foi e qual o valor moral e material que 
representa; limitando·nos, pois, a consignar 
aqui os nossos louvores :\ Sociedade Explo­
radora do Palac:io de Crystal do Pono, por 
esse seu prirneiro emprehendimeoto, digno 
a todos <>.'I titulos, do rnaior applauso. 

Entre uni scn1 numero de aves expostas, 
fijuravam exemplares vcrdadeiramenteori· 
g1nacs de ga.Jlinaccos; dei11acando-se alguns 
soberbos pa,·oes, lindos faisões e anafados 
pcrú'I, bem con10 differentes cspccies de 
patO!! e éysne'I. 

Aos exposilorc" fomn1 conferidos diver· 

l!OS pre1nios, al~ns de grande valtlr, tendo, 
tam,bem, sido distribuídas disrincções hono. 
rifica.~. 

Que esta exposição sin·a de estimulo a 
muitas outras que se p den1 realisar no Pai?., 
priocipa.ln1ente de productos e riquezas rc. 
gionaes, são os nossos 1nais sinceros votos, 
confiados- co1110 esta1nos- que assim nno 
Só se tornará util e proveitoso o esforço col· 
lcctivo, mas, indusivamente, proporcionar· 
SC·hia un1 aurativo que muito pode contri· 
buir para o dcscn\·oluimento do 1uris1110 e 
consequente equilibrio cconomico. 

=== =====@ ~-

A «REVISTA DE TURISMO· 
E A IMPRENSA 

Pg~HORA-NOS, sobren1aneira, as bc­
nerolas referencias que a 1naioriu 

da i1nprensa portugueza ten1 feito 1\ 
nossa Revista; e isso nos anin1a a 
proseguir na cruzada que nos i111pu­
zé1nos e a vencer, á custa dos n1aiores 
sacriticios, o escabroso. ca1ninho que 
,·an1os trilhando, quasi ao abandono 
de quc1n nos podia e de,·in auxiliar. 

'fendo já archivado n'estas colun1-
nas algunias d'essas referencias, não 
podia1nos deixar de transcre,·er li!' 

ama,·eis palavras co1n que o vene-
1-ando collega da capital «A Naçiio•, 
noticia o appareci1nento do nosso ul­
tin10 nu111ero, e que são uni refrigerio 
para Q. nosso incentivo. 

Revista de Turismo-. \caba de ser pn· 
blicado, achanq,,.se já distribuido, o n.0 •-t 
d'esta Re\·ist.a. referido n 20 do corrente 
1ncz. 

E' muito para applaudir e admirar a 1wr­
sis1encia e tenacidade com que a ernprcsa 
da brilhnntc «Reyista de 'I\1ri~1no», tem 
co11seguido \"encer as enormis.,ima;i diftl. 
culdades do 1nomento presente, pnrn conti· 
nuar na sua obra de verdadeiro p:\trioti~mo, 
com uma abnegação digna de todo o rc 
gisto. 

Era n1uito para louvar qtle as instancin'I 
competentes, taes co1no a Repnrtiçno de 
1'urismo, a Sociedade Propaganda •de Por· 
gal e todos os que se interessam pela bc· 
ne1ncrita cruzada e1n prol da noss.'\ Patria, 
dispensassem o seu mais valio>10 concur.10 
:i esse campeão inte1nerato que é n «Re\·ista 
de 'furis1no• unica no seu genero en1 Por· 
tugal e que parece ter adoptado por di\·i311 
o celebre ,·erso de Camoes: 

•Cantando, espalharei por todn a parte•. 

A este nosso 1nuito distincto ool­
lega, que tem sido se1npre d'umn rara 
solicitude e1n annunciar a publicaç;1o 
dos nossos nu1neros, e a tOdos os 
outros que nos tee1n honrado corn 
noticias a nosso respeito, especialisando 
o jorllal do Con1ercio e das Colo­
nias, aqui dei.xamos consignada a ex­
pressão sincera do nosso agra,teci­
rnento. 

1 LS 
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Não lla carta seni resposta, lá diz 
o velho rifào: rnas apesar d'isso, nunca 
supur.e1nos que o ,·isado nos ,·ersos 
do nosso uhin10 numero, fosse, alem 
de un1 diplomata ilustre, um tão es­
pirituoso poeta repentista. como se 
vê nos versos abaixo, en ,·iados ao 
seu estiniado si:nhorio u1na hora de­
pois da re1nessa que este lhe fez da 
nossa Hevista. 

, 

A' 1ni ilustre seilorio: 

Mi distinguido Se1)or: 
Con atención he leido 
su amable esquela de hoy 
por la que 111e pidc un libró 
que isobrc cl viaje a 111 China 
un. rni a1:1igo ticne escrito, 
asi l'OllHl 111c aco111pa1la 
la «Rc,·ista dei Turismo • 
cn que npareccn los versos 
que Vucccncia ai inquilino 
dei primero, amablemente, 
!le lo~ tiene dirijido, 
por el moti\'O US.'!Ombroso 
que, de ser bucnos amigos 
- que rara \'e7. se presenta -
sc1\orio.~ e inquilinos, 
en este fla111a111e prcdio 
tiene el c:~'l<> acontecido! 

Y, co111<"> todo el mundo 
desde que !\dan ha exi~tid<">, 
cxplicación siempre ticne, 
l!Ca grande l!CU chico, 
dei c."Omplicado problema, 
~tal! linclll! que le escribo 
la~ razonc.~ C.'tPQndrán 
de porqu(; no se han comido, 
como do.~ terribles fie ras , 

• 

cl &;1)or y ><li inquilino : 
F:I primern- quc es un gentlcman 
de los bucnos ticmpos ido!:I 
en que la~ buenas costumbrcs 
cn 111anerlll! y en los dichos 
mantcnian como nn culto 
ya los vicjos, ya los chicos, 
y:i lo!! nbuelos, ó llaJ:<, 
ya los primos, ó sobrinos, -
prodiga sus buenos nlodo.~ 
ai tratar a sl1 lnquilíno. 
EI ;.egundo - que es al'tista 
y que de taugo 11rgentiJ10 
C.'I profe.<IS<">r muy liumilde­
no deja con mucho tino 
de ~uardar cn cada dia 
su reludcntc escudito 
a fin de que ai fin dcl mes 
los pong::i todo.'! juntitos, 
v ar !le1)orio los mande 
êomo un honrado inquilino ... 

En C.'l(I todo consi!lte 
que co la Tierra eJ se11orio 
sca 11n1ablc, sca bueoo, 
y que nunca haya subido 
cl valor de la mC<Oada 
ai pobreçito inquilino; 
y que ~te, por adularlo, 
Je prc.«cn1e <luices finos. 

Conjunta111c.nte con ésta 
h:illar:\ Vuccencia el libro 
que 1ne pidc, y que un mi amigo 
sobre las cosas de China 
malamente tiene escrito. 

AGAM&:<Oll AG.<PtTO. 

(qaita n dei aad.tr prlmtto 

1 

f 

da•I• prtdlo d toqalllno) 1 
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A Arte aci11za da gz,terra.1 
J\ BR 1:-;oo un1 parenthesis na série 

..... ~ das 1ninhas palestras sobre a 
crençào do dran1a lyrico etn França, 
vou hoje occupar-1ne d'un1 ossun1pto 
de elevado interesse para a Arte, en1 
geral, e, en1 especiul, para a i\lusica, 
fazendo a seu respeito ris considera­
ções que ii 1ninha sensibilidade alar­
n1ada suggeriu u noticia ha pouco 
apparecida na i1nprensa estrangeira 
d1; que francezes e italianos se ian1 
unir para fazer guerra .. , l;Í 1nusica 
allernã, trahtilhando para que ella não 
n1ais seja executada na ltalia e na 
França e-tal ;;eria certa1nente o de­
sejo d'essa nO\"a liga de tilo tristes 
desígnios-nos outros pnizes alliados ! 

Esta noticia-francamente o cun­
fesso - cncheu-1ne de triste1..a, não por­
que eu acredite que algu1na \'ez, se­
ja1n quaes fore1n as circun1Stancias, 
se pos.c;a traduzir en1 realidade pratica 
o fi1n da liga, excluindo dos concer­
tos e dos theatros a n1usica genial 
dos :\lestre allemil.es, classicos e ro­
manticos, nias porque trazida assinl' 
de no\'O para a discussão u1na ques­
tão já esquecida, vejo que o desvai· 
ramenoo e a n1aldade hun1anas, na 
perversidade destruidora das suas pai­
xões exacerbadas pela guerra, ne111 
sequer poupan1 o sanctuario da Arte. 

Foi Ca1nille Saint·Saens, essa grande 
notabilidade da França contemporanea, 
quen1 ha ten1pos, n'u111 gesto verda­
deir11111ente infeliz, prin1eiro disse aos 
seus concidadãos, pretllxtando a 1ne­
donha connagraçào en1 que a sua 
patria está envolvida. que devia ser 
banida dos concertos e dos lheatros 
francezt?s a 1nusica de \Vagner. As­
sistin10,.;, então, a u1n n1ovi1nento de 
alto, protesto, en1 que-honra seja feita 
ao culto espírito francez-triu111phou 
a ideia do Bello, n'u111a luta e111 que 
o co1nbatia1n acanhanhados precon­
ceitos de falso patr otis1no, a que so­
brele,·a\•a, tah·ez, na opinião insus­
peita dos proprios francuzes, o ,·it 
intert?Sse n1aterial. 

Criticos n1usicaes escrevera1n bellas 
paginas dictadds pelos seus nobres 
corações, exaltando coin calor o genio 
in1n1ortal do rnusico poe!A, cuja fi. 
gura b'randiosa 1nais u1na "ez foi co­
roada de loiros de gloria. 

E para que se veja co1no a cam· 
panha de Saint-Saens não poJia fa­
ciln1ente crear adeptos sinceros, t>asta 
dizer-se que, até entre aquelles e1n 
quem 1nais podia influir o 111nor pa-

tnot1co a ponto de os cegar, até en­
tre esses-os que ~e batem na frente 
da batalha-ha,·ia quem occupasse as 
rapidas horas de repouso tocando a 
1nusica de \\/agner. Conta-nol-o, no 
Mercllre de Fra11ce o illustre chro-
11ista Jean :\larnold: 

"On joue du \ \ ' agner sur tous les 
pianos qu'on .;Jéniche dans les 111ai-

' . . sons abandonnees et eventre:; ; on 
chante et on applaudit une page de 
la Walkyrie de,·ant le générnl et eles 
poilus de tous grades et d'arn11ls dif­
férentes>. 
• 

E' que essas di,·inas e inspiradas 
creações, cuja belleza paira aci1na de 
tudo o que divide e atonnenta os ho­
n1ens, con10 1nanifestações d'un1a bon­
dade superior, ''inda de Ueus, são 
sen1pre un1 balsamo consolador no 
1neio das agruras da vida. 

:\em se diga, para de algu1n n1odo 
j ustificar o injustificavel, que \\'nbtfler 
nutriu durante toda a sua \'ida odio 
contra a França. Através da sua longa 
e in1portanlissin1a obra litteraria, nl\o 
ha u1n unico argumento que aucto­
rise se1nelhante j uizo, e-antes pelo 
l'Ontrario-em paginas freque11tes da.-; 
suas 1ne1norras, dás suas cartas n 
1 .iszt, ha. a cada, pm;so pala\'ras tle 
caloroso elogio para esse paiz, para 
os seus 1nusicos, t?ntre os quaes, en1 
Ma Vie classifica i3erlioz de .carlista 
inco1nparavel, unico no inundo., e la;r, 
do seu detractor de hoje. Saint-Sacns, 
a seguinte apreciação: •Conheci o joven 
Saint-Sat!ns, cuja destre~'I e talento 
1nusical me surprehenderarn. A' sua 
virtuosidade extraordinaria de pianista 
e à far.ilidade pas1no!'a con1 que lê as 
partituras d'orcheslra n1ais con1plic11-
das, Saint-Saens junta un1:1 n1en1oria 
não 1nenos ad1nira veis. E na sua carta 
abera a Gabriel de ~ lonod, nào hesita 
e1n escre,•er: •Os n1eus fcsti\·aes cn1 
Be);routh foran1 julgados pelos ingle­
zes e pelos francezes co1n n1uito 1nais 
justeza e intelligencia do que pela 
1naioria da imprensa allen1à. Creio 
dever attribuir esse facto a que os 
inglezes e francezes illuslrados estào 
preparados pela sua cultura pessoal e 
original para apreciarem o que de ori­
ginal e pessoal ha n'uma obra d'arle•. 

Pode-quem assin1 falou-ser accu­
sado de inin1igo da França e da ci­
\'ilisação latina? 

E, ainda que o tosse, en1 que po­
deria isso din1inuir a grandezn dos 
seus d1'lln1as musicaes, com que tão 
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enormen1ente foi enriquecido o patri-
1nonio artistico da hun1anidade? 

E' necessario que bc1n alto se pro­
clan1e: A :\lusicu, a Arte, nunca po­
de1n ser olhadas pelo pris1na atra,·e'l. 
do qual se \'ccn1 as questões suscita­
dns pela guerra. 

A 111issão da Arte, :,uc;tenta-o ·r olstoi. 
é justa1ncnte real i~ar a união frater­
nal dos hon1ens, destruindo no inundo 
o reino da \1iolencia e da discordia. 
Os que assin1 pcnsa111. por isso, não 
pode111 scn1 a1nargura ver arrastado 
para a p1 aça publica dos partidos o 
non1e do i1nn1ort11l \Va~ncr, corno não 
poden1 ,·er baixar da rllgião cn1 que 
vi\'etn con10 :-.lo\•e ~lusas Supren1as1 

as syn1phonias de l3eetho1·en, con10 
11lto poden1 resignar-se a vêr cahir a 
lage do silencio sobre as paginas in­
co1nparaveis de Bach, de ~ifozarth, de 
:-ichubert, de \ \º cher, de Schu:nann, 
de Brah1ns, de Strauss e de tantos 
outros, COJl')O não poderian1 an1anhã 
assistir de braços cruzados a uni auto 
de fé <is obras irnn1orlaes de Ga:the 
e de Schiller ou ao esfacelamento das 
telas preciosas de Durcr e de H olbein. 

Que seria de nós se : nos condem­
nassen1 ao supplicio de não mais 
ouvir os genios da syrnphonia, do 
lied e do drarna lyrico? 

~ilo. Xen1 por um 1non1ento quero 
adn1ittir que possa \•ir a consu1nn1ar· 
se o 1nais n1onstruoso crirne que con­
tra a arte poderia ser praticado! 

E esta será, sincera e tirn1en1ente 
o creio, a opinião da quasi unani1ni­
dade dos verdadeiros artistas e an1a­
dores de n1usica en1 França e na 
ltalia para gloria d'esscs paizes, de 
tr11dicções ar1is1ic11s tão notaveis, e 
para honra d:t sua intellectualidade, 
que tern illu1ninado o n1undo co111 os 
ful~ores da sua civilisa._;íio. 

Janeiro de 1917. 

El. ISA R. l)f; SOUSA PF.OROSO 

* 
O delicioso artigo que acima trans­

creven1os co111 a de\·ida \'enia, foi 
inserto cn1 un1 aos nu1neros do Diarw 
Nacional, onde o non1e illustre da 
sua auctora fulgura corn inco1npara­
vel brilhnntismo por entre a pleiade 
de distinctissin1as collnbqradoras que 
engrinaldam a pagina de li(teratura fe­
minina, se1nanahnentc dada á estampa 
por aquelle nosso pre1..ado collega. 

A Revista de T1u is1110, honrando­
se con1 a collahoração. en1bora indi­
recta. do espírito subtil e culto que 
distinguu a Senhora IJ. Elisa Raptista 
de Sousa Pedroso, apro,•eita o ensejo 
para apresentar a S. Ex.• a ho1ncna­
geni da sua respeitosa admiração. 

• 
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Transformaçcio das carruagens 
da Companhia ele Salamanca 
á Fronteira de Portugal 

'\ O proJ.(rc""º du material Jc pas­
r-\. sageiros ultimamente intro.luii· 
,1os pela'> companhia,., de ca111:nhq-. de 
ferro, não se leem eximi.lo n,. pc-iue­
nas cmp1cza'>. e n pro\al·u c~t.1 a Com 
panhia J1: Sal11111anc:1 :í F1••11tcin1 de 
Portugal. lllle are,ar "ª" d1lkul,laJes 
com que lucta. rc11· \'jll ios llloth·os, 
nao '>e tem l'<>llpad • a ,.:icrilk10,., \'iu 
que ern IH!{'Cssariu melhorar o ma­
terial de p:tssn~dro~. nu\s conlt> o 
seu c:-tad .. Unnnc.:eiro 1111<> lhe pcnni­
tia aJ,1writ·o ll<•I o, mandou rrrn;c,lcr 
nas :-ua,., nfl..:inn,., de Salamanca, ti 
transíornwr;ào do cxi!'>tcntc, lkando 
consi,icrn \'cl 111en te 111cl hcmtdo. 
·~alo :.e linútttt a J .• e :!.ª d(1Ssc~, 

mas t.unbcm n :i.• ;.;osou de e~ual 
hcnclkw. To,fas ª" ~·111 ruagcns fornui 
l'C\'e:>tklas d1: 111adc11.1. pois a chapa 
de fcuo ni\o res1st1: tumhcm ás Jife­
rcnc;as de temperaturas, a que e:;t:í 
sujei tu a linha de Snlamancn. 1 nte­
rionucntc sofreram gmndcs reformas, 
pois foi-lhe intro,lu;mln a retrete, aque­
cimento, iluminar;i\•1 a nl'ytilcnc por 
uma bem mollt;idn in:-tal1.i,:i\o, corre­
dor l11tl!rttl, etc. 

As carruagens de l .1 ficaram com 
3 co111r:11timentus, que comportam 18 
pnssngeiros, :1s de :!.•, com 1 col\1-
parli111cntus, o :1 1 log111es. e as de 
;p com I'.! h•1<:1rc,,, 

Extet t01 nh.:ntc, l'011111 a nossn grn­
vura in..1ic:i, lkarnm muito elegant~ 
ten,t<> nin<la pnrn sc;:u111nc;a dos pas. 
Nigcírus, freio de ,·acuo e <1pnrelhos 
de alarme. 

Antigam1:11te crn um :;uplicio, que 
arrelittrn o passageiro, o \"iaj:ir nas 
linhas hcspanholas, 4uando se dei­
xa\'a as f11mce1~is, hoje rorum, ni\o 
acontece o mesmo, pois o mAterial 
das linhas do ~. •rte tfo l lcspanha, é 
muito semelhante cm conforto ao 
france?.. e mesmo o das linhas de 
pouco trnfcl(O, como ú11s Jc Sala­
mancn, está agora de mold1: 11 N!t \'ir 

os ra!:':-ageiros com muito razoa,·cl 
conforto. 

São ao todo b cai ru:igens que a 
Conwanhia tem já tran:-forn1adas, com 
o 4ue cst;i fazendo os comboios cor-
1-..:ios. 4ue ~;lo os unicps com!>uios di­
rcctus entre Lisl,oa, 1'01to e l':u is. 

Bf HLIOGJ?.1F'f.A 
(J CAs·ro 1u <:m,1fmA 

de . \ugustn Gil, 2.• cdic;.\11. 

Al :\í>.\ que tarde. rcícnmo-nus huje, 
;\ '..!." ediç;lo do ( '.\ :-: ro DA ( ·1-

c;AKRA, C!:>Se sublime lino de :;atyrns, 
que, quando da J .• cdii;ão, c:rnocionou 
o nosso meio liternrio. 

.\UriUs!<1 (jil, re,·eJou-se n·essas sa­
tyras um roet.a de raça, e Cúlllo Gil 

Yiccnte, <.:astigou 1amc1s malc,, que 
entcrmam nr:. amoro,.as ,11! 1tgorn, pa 
1-ccendo atnwe?. cl' cs:;as pa~inas que 
todos esse!; \·1:rsos ~ sentiu. e qu.: 
nlío N1o mais que ;,rítos da :-ua alma 
sofredora e desiludida. Depois Augu'>tn 
Gil, é de uma eronia, que magoa e 
ao mesmo tempo fa;r, rir pela origin11-
lidadc. 

Se não ,·eja-se : 

O ET ERN'O A:\101\ 

Puz·me a reler ª" tuac; cartas, hoje. 
lia bons tre« anos que m'a., c~r.:H-,itc 
\'e romo o amor, Yé como o temp<• fol(c. 

Pentre uma d'eJ:i.<;, na mai,,r mt-t(;~t'" 
i'\'aquele dia para o' que te deu, 
Oua~ folha5 rendada.'< de C) preste. 

Sào trinta cartas de apertada,, linha,, 
Todas dc abril, no mez cm que no Ceu, 
Já Yoam ª" s:igradas andorinha~. 

• jur<>-te amor eterno•, uma dizia. 
Pois afinal durou um mez por junto 
O amor eterno, quem o supo1fa º! 

RescmOôl pelo dcfuntn 
Padre Ko•«<n, /\y(: Maria. 

1:20 

D~i:> tum 4uadras d<! um conceito 
superior : 

E ha no mundo qu«m afronte 
l'ma mulher !JUando tac, 
:-i.1~ e .tl(Ua límp:l n:t (uotc 
Quem a 'Ilia l' qut·m la ,·ac. 

J·\maita' '""o "'11'\rttlho 
l 'm "~'"alto " !JCrldto. 
e .1 hoquÍW dl' tl·U tilh•1 

A mamar d~ nutro peito. 

l'ar1:cc·nos s1:r est1: li\'ro, o melhot 
de .\ugusto Cil, por ser o mais ~en­
tido, pois que sendo o 1 C\'es<1 de 
outr<.>s dois anteriores, Versos e Luar 
de }a11eiro \'incou n'cles, aindu mais 
a ~•lia nlmn de poe111 e de um ,·en­
cido do a111rir. ~las, se foi ,·encldo, 

foi-e• pôr rur "'>Ul'o h:mr " pc11s nos 
dois linos r •stcr~orcs, Sombras de 
/111110 c Alba Plena, assim no-lo de­
mon,,tr 1. 

XISTO. 

EXPEDIENTE 

ÂJlllJ1(1<1111·St' grt1/111lt1m(J1/e 11 'estn re-

11/stn tqdas as oórns ltiemn'ns q11ed1;i;11m. 

respeito °'' e111:r111ult:c1111mto do pni:; 

Esta secção é destinada a 
consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur­
sões, holeis a preferir, trajectos 
a precorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com o 
turismo. 


